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Oficiais, Algarvios,Louvados
Bnt Ot'd'ent de Set'viço M Gotfe de

Pre"Vid€ln�ia dos Oficiais do BxérCito
Mettopulifano, de 12 dI? cortente,. fo"
f.am louvados nos maIs ellp'teSSI\rOS
termos, por serviços ali prestados, res­
Pectivamente, Col11o adjunto da Secre·
tarta do' mesm'o Cofre e Delegad'o do
seu Conselho de Adntinistração rta Co�
hlissão AdministratNa das Casas de
Renda ecorrQmica l!�ra o E�ércitof os
Sf-S. majores Lufs Fihpe de Albuquer­
que Rebelo e Mateus Martins Moreno
Jlltiior, nossos dedicados éomprovin"
clan os. -

! Iil3a��f) de. �Ul
19m BA1RttQg IlOSJ'OJR:t::ª
Fledem-üos alguns It'âbitarttes cío

�airro S-oclal, junto lio Lazliteto, que
f�lembtemos, ntai'g' U'ttl'g veâ, aos seta
VI¢os respectivos da Câmat'a Mutii"
�pal; a urgência de se efectuai' a pro'"
�.E!�ida liga�ão daquele bâii'l'o à rede
eetal, pols vai para dois' anos qtte ¡¡
hlesm'C)' se fnlfugl.t'rdu¡ éorrtirruand<1 CIs

�eléus mora'dores pri'¡ados de entlfgià
� etrlca.
Il;;;
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DEU-NOS o prazer de Visilir a nossa
_ terra, o sr. Dr. Álvaro Reis Go­
- mes chefe da Repartição da Di­
recção Geral do EnsinoTécnico e ilus­
tre director do nosso prezado colega.

«Diário da. MadeiI"fI!f do Funchal. Re-
, cebidó' pelos srs. ITt. Alonso- Vasques
e Matias Sanches, respectívamente,
presidente e vice-presidente da Câma­
ra MunIcipal e outras indívídualida­
aes, visitou alguns dos nossos estabele­
Cimentos fabris, as instalações por.tuá­
rias e a igreja:'matriz, onde apreciou
os vitrais deJoaquim Rebocho. Visi­
tou ainda a Praia de Monte Gordo e

o vizinhei concelho de Castro Marimf
e ouviu sobre o problema conserveiro
os nossos amigos srs. João Foique �
Brito e o comendador Mário Parodi,
activos Industrials da nossa terra.
O sr. Dr. Gomes, que.veio acompa­

nhado do jomalista sr; JOSé Barão,
nosso prezado-amigo e distinto cola­
botador, rnanifestou, à partida, If boa
impressão que lhe deíxava a 'visita ao'

burgo-pombalino, e exteríorizou a sua

simpatia pelo Algarvef ao qual se-sen­
te lt�ado pon�nt,rgos laço:!, de'·safigt'ltY.

I

E'XPOS'IO,Ã.O 'DE PINT,U:RA "

DE C'E.LESTINO AlVtES
Com a assistência do sr. Eng. Mas­

earenhas
_ Gaivão, ilustre Govesaader'

Civil do AI,garve, inat\gurou.se,.o¡¡'�l}11'
pelas 17 horas, fla sala nobre - da Oâ-,
mara M¡,¡.nicipal de Faro, a.anusrcíadæ
exposição de pintura de mestre. Celes­
tino Alvés:f a qaal, por motivo de C!l<yen�
9a do artista, �i�ha> si40 :a�iada•.
Esta expOSlçaOj� acolhida -cum =e .

maior intevesse, constltui;u um ver.eIa­
deiro acontecimento na v,ida artística
nã,o sé de- Faro, Gomo de, grande par­
te d'a provlíncia, pelo gue" oJ1��tum�,.
I'llente, voltaremos a fazer-lhe mais
desenvolvjda r�f,erfoncia� -,
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Depb!s' ���':sêtl;�¡t\�gle��;E enses
- iatentesi","-A . ense 'es .ql1e.�Jhe� 'hepdat-am Q ...notll�.,.

=== 0'oruetdah. a cdse"il.ldUlS" e -a iottunlt·fo.ra$' pata, Lisbêa:­......

tria'l,e a ,cll�é·,t�1stléà;)��â �¡1tbt'li1¡ /Sê'Jtti,'a-:tã.f1f,:)P:¡' ���'
primeira, já' nié.'.oc�,pe'í,tió �r� �a:�.:1Y�rt:t;1?ilàS é �ñ!�t(6i1fs' f!ê,
tige antecedente.» Da segunda, ?r�la. :N'est.�. partl(�ularId��e
farei �re-�esreHê:lÕe'S', e dia: :!er:. veg.etatirva,J;tn:t:r,ta.'f,a¡� o�;' grll'!l:
c�irai'Ida.:r�i ltd· p're�eÍl�ê,�rtwo� I d�S': :.la'�a!d?T�,� dl()'�� Ar�rt'r��,As refle:&lí>es .sobre a, C'IJ.se qtIe fiterãM Ó iñê'!mo. I

i�du'stríaí,' como: dísse, ser:ão Mais tarde, outra camacIá" efe
Hgeitas e na gellefalid'ad.e.- Um '

" 'iC(i!¡�Liri'NJ. .f.�P:Mft.t
homem: �iñdustrÍaI. C{Jtíl m'de...·

'¡t!IIiii-'.-!!!!!!!'!!!!;'�--ji;i!'-!!!-!;!;'!!l;;�-�;;;!!;;;;;;;;;;j¡!;�i!!i;;;;¡¡_!!iiiI

i::�::!i�:�,C�:�fs�ng!�;¡¡� ·I'n_CH·í.�.'EN·:J',:�:" n·E:.:·.¡f'_I'=�·F.��_·da,
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U'H exaare -rigM�S"O' da'S
._;:;

A
_

KJ fl... \1_ _ ;.cguas ca lIsas e' ef-eYtO'S'.
-

,

.Hoave, eratemposcno Algaf- ,Q¡UA;.SE
.

AM,AR,GO;�
ve, uma in<ilústria ílerescenee.e
fín;pottllfi.\té � �,-'nld'(tsltriã 'li:01rtt.i.
cetra, Em', Sl1VéS. a verh:a er­

dade mourisca, críaram-se £á�
bricas dam valor incalculável,
espeeiahnente devid'(¡J' 'aJo SéU
inolvidável iniciador' - 'Sa:lva­
dor Gomes Vi1arinho.

A. ¡MISS,O,ltA NACI.OlT:At

�ed'tC'al um progr�a' 'à nossa" Yila

A PROPÓSITO do grave problema do ensino secundârio 'no
'Algarve, que .tâo larga repereussâo tem tido" não só na

� imprensa. regional, como nos grandes diários do país, re-
cebemos

-

do sr. Dr. Alberto Pimentel uma carta em que,
aplaudindo a justa pretensão de tila Real de Santo António a
uma Escola Técnica, trâs a lume uma antiga aspiração do'S
porttmonenses.s a eteoaçâo do seu liceu à categoria de nacional.

Ao publicar, com o maior prazer, a (farta do nosso distinto
e amável - colaborador, manifestamos-lhe perfeita solidarie­
dade com as 'razões expostas, razões, aliás, que tivemos ensejo
de conhecer de perto, em largos anos de grato conoioto na, en",
cantadora e progressura cidade do Barlavento.

t $r"·'$'freêtol' vento; fri\Zan'do-s'e que; ao contrãrfo
Tenho ·seriu.ido com muit:<l interesse do que acontece. no ,Sotavento, que

15 só dispõe de um l'lC'eu e de uma Esco-e' simpatia a campanha que () jornal la Técnica em Faro, o problema no«'Notlcürs do Algarve» vem a desen- Barfavento estaria equiHbrado e- devolver a faVor da criaçãO' duma Esco- certo modo res'oIVido, dado existiremla Técnica em Vila Real de Santo An- ali duas' Es-colag Técnicas, uma emtónio.
E' evidente que uma terra €'O'm tão

Importantes características industriais
e comerciais tem todo o ditteito em
ret acarinhado' e' atendIdo, pelas ins­
t1fnejas superiore'si o desejo de minis­
tral! edu€¡fçã:o' técMça à' sua popula:..
ção escolar. .

,Tem o vosso Jornal desen<Vblvido'
brífhantemente várias razõ'es; justm·
cativas dessa pretensão tão legítima.
Contudo, há um ponto dessa argu­

menta�ão que desejaria esclarecer,
110rs-julgo,nâo' corres¡1onder perfeita·
mente à realidade actual.
Bste' esclarecimento dit resl1eito'

apenas a uma questão de p'e�men'?t' e
hão contradiz, como não podia delltar
de ser, a imediata necessidade de uma
escola Técniiea eTrl'Vila Real de Santo'
António.
,.Refiro'ome "à cotflparação C!llre t�m@'Ião feita entre a si.tua\1ão d� en'SItia
eecüriáâtio ofiéial no Sotavento do
Afgarve e a mesma situação rto Baria"

� O e!!,fs�or' ,0fi�í�I, . a:nun'GJo�, � p'�r4
- amanha,. dIa 1Of as 9,00 horas, '8:'Ir.tadta-"
çã'o áum pto-grama especial dedicado
a Ví1a Real de,Sa:n.to.Ánfónío,. integra�
do na em'issão matinal aaqueJa es1Jaç�()
e subordinado à t:ublti&a « Terras ,¡fa
nossa 1'.erra», co_m tI <:<Ellal;>eração\ de
rádiou\1intes focais.. '

o ALGARVE VISTO' POR UM MINHOTO
P,AHA o' Itortíetn tldsdido If cftaáo

dO Minlto, é sempre difícil apre­
� ciar deoidamente e imparc[al-

mente qualquer outra província
de Portugal, pois i sempre trabalho
delicado ver a terra dos vizinkosl'
mais ou menos próximCis, (JCim olhos
que se não delatem impressionar por
uma auto-sugestão, que naturalmen-

,
te fas apreCiaI acima de tudo 0- que·
é nos80 ei portanto, nos fas COTrer
O risco de uma indes'ejável parcla­
lidade;.
Não é o meU caso. Embora m/ii

nhoto de alma e coração, o amor à
minha província não me cega o en­
tendimento e o espírito analítico,. ao
ponto de não me deiæar ver o que­
de- oom - ou de mau -possa- eæis"'
tir em qualquer outro ponto do ter'"
rit6rio do meu Pais.
A, primeira ves que desci, do ex·

tremo Norte�, até ao extremo Sul. de
Portugal), ao entrar no Algarve, o
meu espírito,

_ influenciado pelos
meus olhos ávidos de novidade e de
lJele2a, a despeite de habituado à
c.laridade lumin08a da atmosfera
mtnhotal' apesar de, não poder eSa-

quecer o espectáculo incompardeel
da paisagem colorida dos campos e
das m'Ontaahas do me'u M{n:!ro natal,
sentiu·se deslumbrado pela lumina"
sidade raálante da atmosfera algar.
vta e petas tonalidades, cheias de
imprevistos contrastes, dos mais
insignificantes pormenores da pai­
sagem.

_ Depets de ter percoffido as plani­
cIes.' intérmin'as e grandiosas- dO'
Alentejo, em que nos sentimos eB'E

magados' peta imensidade dos-pano..-,
ramasj pela majestade dG8 sempre
longínquos. horisentes, pela ar/des
das terras e da vegetação, o Algar..
ve; co-nt os seus campos em' flor;
com a variadamultiplicidade do seu
rico colorl:40; causa-nos uma sensa­

ção de repouso e de calmaI' qf!.e nos

fas esqu-ecer dos coloridos campos
da,nossa longínqua pro-vlncia. ,

lJt;-6e-ta., que; aO ser criado POf·

d ; ; FC!:: !; ¿ • ad!J . ¡,zá 5
'

?

fugat, o 'Criador co!ocou·proposi!a­
damenfe¡ Ifos ,seus eatfreníOS¡ duas
prooinctas igualmlfnfe be/(is¡ tgllal.·
melfte' rtson1ia'Sj l¡ju'lltmeifttt aftima­
da-s do ntesmo optimismo e dtt',mes.
ma alegtia de Vivet.

(Co_OLli¡ JIU. I), PA�IoN:o\'1

Or.· t,YST£R FRANC.O

FESTA DA

N1ôoid��;ç gprtU:g�1ta ��.tI!miR�
fla-ra cortlemota�-ão' do' Atro Maf;ial,

a secçãQ 10Gai da Mocidade Por­
tuguesa Feminina promove; no }1r6xi­
mo d'omingo; 16, na sala do I:.US-itano
Futebol Clube!, pelas 15 h'orasf uIl1a
sessão pUblica" da qual constarã'o ttês
conferências; cujo tema verslitá f! "i­
dii de Nossa Senhora.
A seguir, fepfesetita-se u'm dtartlll¡

Igualmente 'baseado ne. "ida da SS.
Virgem Maria,

.

A Càrt:1l:1t'a Mutil,clpa) de, Faro, em
'SUa �eBl!ão cíe 24 do mes passado, de­
lIberou convidar para' o desempenho
das funções de Conservador dos Mu ..

seus Municipais daguela cidade o sr.
. Dr. Mário Lyster Franco, ilustre DI·
r"ector do noMo pretacto col��a: .Cor­
reio do Suh, que já e)tercia: àS fun�6es
life birector do Museu Antonino' e as
ct:e adjunt9 dp at:ltig� d9I1ser"ador, Dr.
Justino BiV'at Weittboltz, receJttemefl-
te falecidd.·

'

Algarvio dl,stintíssimo e jornalista
brilhante; que�os pt'oblema.s d'Ulfu;ra{s
cfa tios¡ja ptovínclatertl dedicado tima
notável' actividade, ol!! seU!! méritos
jjessoais jllstiliCli!fl lat$ia.mente o con­
vite ,que lhe foi diti�iáo pelo municí­
pio farense.
Apresentamos, a.o sr. Dt'. Lyster�I'ansol as nossas felicitações.

= e ) :
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Pelo Dr. CRUZ MALPl'QtTE
, ,

FILOSORlA

HÁ filósofos e fob6sofos,:tlfJ 't/il�
tudo aproveitam para remexer

�: tdei-a:sj, 'Para l(l�t!r' ]1drganllls,
, para lêXcbgltar gotafÇ'J(f$<, é- 'O�
que de -st !ttflí�tQTft Jüdt!1 qa7!'�SPQsM
fJandtCZir ¡ittl,aso. dq lnteAilPTtlltt#

O filósofo põe o p�ttg(/menf-o' flI
dialogar constantemente consigo.
Conversar com as ideias'ttw'SUPl"ê­
mo dos seus prazeres. lV�ss(j con­
'¡j'l!fsa¡ '1u!féj'dd 'fJ'eto ttem/f6 'tfI1e'fJ'á'$sa
�(JO S'éttt'e f{ttl! O'S' tild$ ''tJô'Cffff; 1!/W
órtâgd.�tt du pfô'Eéf p�' <</O'liet tí �l:t

-

fJé1tSél!-», 'e' '(/'ttãnléi Itu/is 1Jelté� 'mdi'S
I'M -apetec-e 'lJI!ber. l!flfiarp'dta'deft..
�r-6' 'dei ?fil'iJprw 1JtfnibY'O:, seTttàF,;ts�
lf�ttlr(J 'tie 'St 'ltæsñ'tõ' ,�'-êl§ ct' iMflda
tjtls' óé6i&a'$;,

' I ·'i' _" - .-.';'; .-

, J(}.{&b'6'$otó's-ejtl�qUê. ¡j' 'Pelm(/fft�'ft);¡
t(j I!f êsmãgd, t! fss'ô' 'O' llt'tJlt li 1Il!S1f£:<fI
téfi'ot"ka:,.-..S'ê, '{j -exffJfy--sel. ll:[,f¡'g(rtfe
s'I, 'il' Yht'Jv'(fftt!ftt-llr"Sé, '12 iffllUf-S7 nil
m'ttlftda"'(}. It¡Jrtfflc'(Jr'aét'lvtifalJe9 lfÚ'é'fft_e-{(l'Çdlm lldo'filtltC1!1'" {ir-uf'ldá's-tt'tte­
f!rYfes.

, fJ flló!J'(j¡d 'vio--e p-eta$ fdê'ltts:;' 'des..

las�.. 'éôt1i
- e'8itls� � fJ{(fa. ;e'Stas1 -e {fO'l'éstas' vilJê�, @ -·!ó'l)'dSfi!O' 'na(J' l/aer

f)�al'a$, nem '{Jlnl'ada4as•••
,

1

CflORAR
�. .'

.

E INA TO, no /t(jffl�ttf, (j' cftÓl'ff.
.

-

tt'lf l'ágr{tnas sdo' do-r 'que se li-
1 �., '(ffie(é'Z. C7í(jr-àThO'$', c'(jfftd feS"

piramos ou amamos.' A fJ'õ1itl;"
ca das lágrimas-processo 4e levar
dg.tta ao motllho ]fd$'Sdll!:=' ti: fB'ttó.
fftêmil tart¡'¡� ffa' etfq¡luçt't!)', harftt1./fa:¡..
By nessa Wlltfcdl' s-â'O:" a$·1ft1JI1f�f'ê�/'
mestras (Jonsumadas... ·., " ,86' �1'(l8'm.'
b'eitt chotar; ¡tarartl"éffí da:s'lá¡¡flmfM'
stffeerŒs,. as ,lógrimM fló't CO'ftta,.
peso e medIda.

PÃC�'NCfÁ

VAJ..BRIO Mdæimo refer"ê' bste e7Ji�
s(Íd'io' .6COIl1'ldo,_ COM Settório.,

Il!' Om diaJ mandati este, trase?"
. fJaf!� a [rente- dB $eu ;eÆéreitfJl'_
dois. ,cqtJ:a(os). '{Jorr tñéio ,dB'S lIllai'S!
pretendia dar liçã(f)· de pro'tfeitQ e.
e,xe,mpto.: Uma das alimdria$, tin1ta
cauda formo-sa, a B'tttra pe$SfJíã,
apenas' u1Jí precário pincel cotn ,duaB':
ou tras dÚIi!{as de cq'belo'S'., .;

E 'vai d'aí� ordena a uni soldaifo
vale,nte que arrancasse Q cauda dt5.
cavalo lasarento. Puxtr crtfê fJtf�(1
- nada I E a' um so[da(/o'1flffêtudi.
nário ordena que qrranque a cauda
d,Õ' .6atl'0 cavalo, dó qué beTh se' tie-
8_6lJ,rigoa/arraeand'o cdlJelo por ca-
bêlo·. i" ,

-E, ef{¡ião, aprf!Jveltando a clàteii(f
dqq_itelesJacTo_s,_ o .f!,�nét,al, tlue fá�
cundo éra, assim laloa aos Se'ú$' so¡;'
dados em formatura: J

.

- Querer con611galr tudo de uní
"ó golpe ti temeridade, tempo p_erdt.
db, detrO-fa 'téY(a: Imp'ortd iflotiJit
(lit g"(tn'd(!:fifificil'fdáde� em mttttfñ"'S
problemas. de fácil so'laç(iõ. Á fJ(fr'
ct�nctâ' fttXfJ vtIi depressa .....MáS Uft.
CEI. A' pr-ec[pitàÇ(i(J (lal '([epress(/-""'
mas, usar dela) il como fJuetét'fIt�§'
es}?etar uM fJrt'KO, márte,lâñ'áówÓ'1t1fO

,
pela cabeça rfías pelO óleo;, .

II;:rUm: == E
�,
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2 NOTÍCIAS DO ALGAR.VE

I NOTÍCIAS PESSOAIS I
Partidas e Chegadas

Encontra-se entre nós o nosso pre­
zado conterrâneo e assinante, sr. Emí­
lio Garcia Ramirez, conceituado in­
dustrial nesta víla,

•

Esteve alguns dias em Olhão, de vi-
sita a sua família, acompanhado de
sua esposa e filhos, o nosso prezado
assinante, sr. Fernando R. Ramos.

..

Retirou desta víla, acompanhado de
sua esposa, filho e neta, o nosso pre­
zado assinante, em Matosinhos, sr.

Amaro Samúdio.
*

. Em gozo de licença, encontra-se
nesta vila, de visita a seus pais, o sr.

José António da Cruz Palermo, 1.0
cabo mecânico de aviação, da Base
Aérea da Ota.

*

)"Com curta demora, tivemos o pra-
zer de cumprimentar nesta vila o nosso

prezado assinante, sr. Sebastião Vas­
ques Rodrigues, residente em Olhão.

•

Deu-nos o prazer da sua visita à
nossa Redacção onosso prezado ami­
go e colaborador, sr. A'lvaro Duarte
Gomes.

*

Regressou de Tavira, onde foi sub­
'metida a uma operação cirúrgica, a

menina Maria Antónia dos Santos, fi­
lha do nosso prezado assinante, sr.

José Pedro dos Santos.
•

A fim de representar a Ala 6.a da
Mocidade Portuguesa, foram a Fátima
os 'filiados, Francisco Salas, António
Ximenes e António Gaudêncio dos

Santos.
- , ,,1" *

De visita a sua família, esteve nesta
vila o nosso prezado assinante, sr.

Diamantino Cardoso, com sua esposa
e filhos..

*

Foi a Lisboa, despedir-se de seu ir-

mão, sr. Marciano da Palma Guerrei­
ro, que retirou para o Brasil', o nosso

prezado assinante, sr. Emídio da: Pal­
ma Guerreíro.. 0.'

Casamento •

Realizou-se em .Faro, no passado
dia 25 de Abríl.,» enlace matrimonial
da sr," D. MariaJosé Vieira Lourenço,
assistente social em Portimão, filha

da sr." D. Isabel.da Conceição Vieira
e dó sr. José António Lourenço, com o

sr, Engenheiro João Deodato NetoCa­
DOz, nosso querido amigo e prezado
assinante, que exerce as funções de

adjunto do director dos Portos de Bar­
[avento do Algarve, filho da sr," D. Ma­
ria da Glória Neto Caboz e do sr. pro­
fessor João dos Santos Graça Cabaz.

,

Serviram de padrinhos, por parte da
noiva; a sr," D: Judite Carvalhal Fran­
ça Rodrigues Clarinha, e seu esposo,
o sr, Dr. Manuel Pereira :Rodri'gues
'Clarinha, médico em. Lagos, e, por
parte do nOIVO, sua prima, sr.a D,. Ma­
ria da Conceição Neto Henriques Ri­
beiro dá Conceição, .e seu cunhado,
sr, João de Oliveira Baptista Correia,
oñcialda.Armada.: .

.

Desejamos ao novo casal, que ñxou
residência em Portimão, as maiores

fe¡¡cidad�s. ,

'

"

Reaüzou-se nesta víla, no passado
4ia,26 de Abril, na Igreja Paroquial de
Nossa Senhora da Encarnação, o en­

lace matrimonial da sr,a D. Maria Fer­
nanda Gomes Martins, filha da sr.� D.
eulália. Gomes e do ,sr. António Tel.es­
toro Martim¡, com o sr, Virgílio Antu­
nes Lança, filho da sr.a D. Maria S.
Paulo Lança e do' sr. Francisco da
Costa Lança, já falecido.

. Paraninfaram o acto, por parte ,da
noiva, a sr.a D. Mariana da Conceição
Sousa e o sr. António Xavier de Sou­
sa, 'e por parte do noivo, a sr.a D. Or;.,
landa Almeida Veia Lança e o sr. Má-,
rio Antunes Lança.
Após a cerimónia, foi servido um

Ifinfssimo lanche, em casa dos pais da
noiva, tendo os n_oivos seguido em via­

gem de núpcias; donde já regressaram.
Falecimentos

e...ltina Marfins C!ravinho

Faleceu nésta vila, no diei õ do cor·

rente, fi sr.a D. Cesaltina Martins Cra­
vinho, de 72 anos de idade, natural de
Silves. '

,

A extinta era mãe do sr. Manuel M.
Cravinho, funcionário da C. P. no Pi­
nhal Novo.

maria '!tosa

_. No me'smo dia, faleceu a sr.a D. Ma·
ria Rosa, de 72 anos de idade, viuva,
natural desta vila .

.

A's famílias enlutadas, apresenta O'

«Notícias do Algarve», sentidas con-

dolências. ,

. Ambos os funerals estiVeram a car­

go da Agência Patrocínio.

OALGARVE

VISTO POR UM MINHOTO
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
A paisagem algarvia, cheia de

cor e de brilho, é quase irmã gémea
da paisagem minhota. Numa, co

mo noutra, os verdes, os amarelos,
os azuis, todas as cores da paleta,
fundem-se numa grandiosa sinfonia
policroma, incomparável de gracio
sidade e de pitoresco.
Daí resulta, naturalmente, uma es

tranha afinidade de gostos e de sen

timentes, que singularmente aproxi
ma as duas províncias, geogràfica
mente tão distantes. Um exemplo
é-nos dado pela música, expressão
viva da alma popular. No Algarve
càmo no Minho, a música é viva
alegre, saltitante, pujante de apti
mismo, bem distante da tristeza nos
tálgica da vizinha música alenteja
na, influenciada pelos largos hori
eontes, pelas condições ingratas da
terra, que o habitante necessita de
trabalhar quase dolorosamente, de
.la procurando arrancar o difícil
pão de cada dia.

.

, Oiça-se um «corridinho», e com

pare-se com qualquer das canções
alegres e risonhas do Minho. Em
ambas, as modalidades, embora ex

pressas por formas diferentes, como
que se adivinha a mesma alegria
pujante, o explodir radioso' dum
sangue quente e rico, com o qual
todos se encontram dispostos a ca

'mtnhar na oida, sem desalentos
sem hesitações, em busca dum [utu
ro sempre melhor e mais alto.
Suba-se ao alto do Promontório

Sagrado, onde ainda paira o espí
rito do Infante, estenda-se a vista
para o largo, para longe, sempre
para mais longe, como. por certo fez
o criador da: nossa incomparável
ciência náutica. O Mar, destino e

'atracção. de todos os Portugueses,
como que nos chama para a sempre
renovada missão de descobrir novas
terras, novos horieontes, novos cam
pos para o desenvolvimento da acti
oidade de todos os que não 'perde
ram a ânsia de levar até longe o

espírito aventuroso da Raça. E'
.

esse mesmo espírito que informa a

alma dos naturais do Minho, que
em terras de além-mar procuram
um derioattoo para os excedentes
de população, e que para lá se aba
lançam 'a partir, por 'vezes, quase
iiesafudados, à conquista duma si
tuaçâo mais fácil, que lhes permita
serem úteis à sua terra e à sua

família.
Depois, o Algarve· conqutsta-nos

e domina-nos, atraoés-de tudo quan
to dele faz uma terra priotlegtada,
seja qual for o campo em que o si
tuemos. Região excepcionalmente
fadada para o turismo, quer os sims
campos em flor, quer o pitoresco
das chaminés e dos terraços duma
alvura imaculada, quer as águas e

Fochas das .suas praias, são outras
tantas belezas a atrair a atenção e

o interesse do turista, a quem não
faltam motivos para dar por bem
empregado o tempo que por lá se
deixar ficar, na contemplação da
natureza e no convívio com os seus

naturais, ou ainda na busca, sem­
pre frutuosa, de elementos de inte­
resse histórico ou arquitectónico,
quanta »es íntimamente l�gadoi!J à
nossa história.
..

O inoeterado minhoto, qu« eu sou,
sente-se profundamente felti em re­
conhecer às ·inú.meras aflnldades
que ligam il sua província ao meti­
dtõnal Algarve, pois vê neste uma
das mais belas províncias de.Portu­
gal é uma das mais naturalmente
fadadas para a extraofdinária ft.
queza que hoje representa o turismo.

João Valérlo

RVlse
Ca.beleireiro Etelberto

MELHORA,MENTO ...

DAS LAs NACIONAIS

¡

Participa a todas as suas

Ex.lDas Clientes que o seu sa­

lão se encontra encerrado, de
II a 15 do corrente, por se

.

deslocar a Lisboa.
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'Romatem ao eemitério

A Corporação dos Bombeiros Volun­
tários, como em todos os anos, foi no
passado dia 29 de Abril em romagem
ao cemitério local, depor flores nas se­

pulturas dos voluntários falecidos e, en­
tre eles, do voluntárío Joaquim da En­
carnação Rosa, vítima num desastre

, ocorrido há anos, à entrada da ponte,
quando se dirigia para um incêndio.

Homenagem de tocante simplicidade
mas de grande valor humano, faz-nos .

lembrar o lema dos Bombeiros Voluntá­
rios "Vida por Vida» -nobre exemplo
de solidariedade humana.

Teatro f)eilmontável

A Companhia �afáel de Oliveira.
deslocou-se, nos dias 26 e 27 de Abril, a

Tavira e Faro, onde deram espectáculos
com a peça «Israel», bastante apreciada,
tendo regressado .logo a está cidade,
onde se eneontram desde há tempo a

trabalhar.
'

Entre as peças ultimamente apresen­
tadas ressalta a «Raça», "D. Inês de
Castro», «Israel» e "O Grande Indus­
trial», de Jorge Ohnet. Para breve, es­
tão anunciadas 'as peças .0 Grande
Amor., de Dário Nicodemi, e .0 Sapo
e a Dõninha», do Dr. Ramada Curto. - e.

Blmooo. dB GO'nlratBrnizaoão
,

d O S Gráiitos Yilarealenses
,

Aproveitando o feriado anual das
Indústrias' Gráficas, reuniram-se, no

Hotel Guadiana, os empregados das
quatro casas existentes nesta vila, num
almoço de confraternização.
O tipógrafo, sr, Guilherme Padesca

e o litógrafo, sr. Fernando Rodrigues
Ramos, aproveitaram o ensejo para
fazer algumas considerações sobre
o historial das artes gráficas nesta vi­
la, brindando, no fim, em homenagem
aos seus introdutores, srs. Joaquirn
António Socorro e' João Ribeiro Bar­
bosa, e desejando,í"ao· mesmo tempo,
um estreitamento dos laços amistosos
entre os profissionais deste ramo.

Depois do almoço, os seus partiet­
pantes ofereceram, como, recordação,
ao sr. João R. Barbosa, decano dos
gráficos vilarealenses, uma Iotograña
autografada por todos.
Estiveram presentes ao almoço os

seguintes gráficos; srs.: Fortunato Jo­
sé Godinho, Guilñerrne do Carmo Pa­
desea, Manuel Baptista, Norberto Te­
nório, José Burgo Martins, Avelino
Fernandes, João Pedro Neto, José
Luís Gomes, Manuel de Assunção Ro­
drigues Martins, '. Joaquim d'Almeida
Mortágua, Jorge Alberto Farinha, Jo­
sé Dias Pereira, Emídio Padesca, Fili­
pe Belião, José do Brito Luís, Sérgio
Filipe Belíão, Fernando R. Ramos,
Leonildo António Peres Nunes, Luís
do Brito Neves; António Bandeira
Carmo, Nemésio da Paz Carmo Maia,
Isidoro da Palma, Joaquim .Ríbeíro e

.
Rafael Estêvão Guerra.

A Junta Nacional dos Produ­
tos Pecuários 'yem e:lerc€tldo, há
anos, uma eficaz_à�ção no melho­
'rametlto das lãs, finas nacionais,
pr-econizanâo rr<Jvas métedos de

tosquia, de enrolamenio dos ve­

las e do ar!l1�z¢pamento das lãs.
No aspecto da comercialização,

a acção ;exerciâã 'pela reallz'ação
d.os leilões tem.' sido

.

também
muito vantajosâ para a Lavoura,
que pode assitn� vender' as Suas
lãs nas melhores condições •

No que respeita às lãs churras,
está também a Junta a exercer

na nossa Província a mesma acção
de assistência téénica às tosquias,
sendo de desejar que os Gr-émios
da .Lavoura promovam a concen­

tra�ão de lãs �hurras, de maneira
a poderem ser vendidas em leilão.
Segundo nos. éonsta, a assis­

tência téchica que a referida Jun­
ta possa prestar é gratuita, de­
vendo ser pedido à D�legação da-'
quele Organismo, quer directa:.
mente, quer por intermédio dos
Grémios da Lavoura.,

'Antss de avIar a vos_ã

receita, dáveis consultar a:

Buêncla COillerClal e JIIaritllna do SOl
Avenida Ba Re(llúbllCiI, 65-66

Vila Real de Santo Antonio

Onde enoontrarei., 'l'allOúó lorti40, a
preço. muito oonvidativo ••

4: .. ?p_w.:�·J�.f_,... ,L".".. _ ... -, ....
;;S Ma, .4.$

I
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Provincia
OLHAo
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mOVIMENTO i>A Ii.OTA
ele Yila' 'Real cle Santo Ant6nio

De 30 cle Abril a G de Maio de 195i
TRAINEIRAS

Sam Domingos
Deolinda Rita.
Brisa .

Liberta, .

Maria Rosa.
Flor do Sul
Carmela. .

Raulíto . • • •

Pérola do Guadiana
Infante.
Tufão •

Levante
Leste

'

Norte .

Agadão.
Janita •

Briosa .'

Batinha,
Noroeste
Farilhão
Lá Rose.
Mirita • .

Persistente.
.Oeste •

Rosamar •

Mexilhão .

Rosa do Sul
Jomanel .

Restauração
Trio. . . • . •

Senhora da Piedade •

Alvarito •

Tenacidade

97.490$00
93.900$00
83.160�IJU
78.490$00
78.255$00
65.930$00
65.705$00
64.690$00
64.100$00
62.515$00
61.510$00
59.420$00
55.110$00
33.450$00
30.410$00
28.420$00
-22.160�00
19�070$00
16,750$00
13.540$00
9.660$00
9.010$00
5.410$00
3.460$00
3.230$00
3.195$00
2.020$00
1. 710$00
1.230$00
1.180$00
1.180$00
780$00
550$00

Santa C!asa ela Miseric6rdia

Na sala das sessões da Câmara Muni­
cipal, realizou-se, no passado dia 28 de
Abril, uma reunião para eleição da Me­
sa da Santa Casa da Misericórdia desta
Vila para o triénio de 1954-1956:
Presidiu o Provedor, sr, Roque Luís

Ponce, ladeado pelos srs, Drs. Reis Mor­
gado e José de Brito Barbosa, tendo sido
tratados, antes da ordem da noite, di­
versos assuntos de interesse para a Mi­
sericórdia. Seguidamente, procedendo­
-se à eleição, por escrutínio secreto, ficou
a nova Mesa assim constituída:
Provedor, Manuel Sebastião: secretá­

rio, José António Carlos Afonso i tesou­
reiro, António Baptista da 'Cruz i vo­

gais efectivos, José Reis Honrado e José
Luís da Silvai vogais substitutos, Ven­
tura Manita da Cruz e Ernesto Soares
des Santos.
Assembleia _geral: presidente, Dr. Bri­

to Barbosa i 1.0 vogal, João Trigueirosi
2.° vOial, Dr. João Morgado Reis.-C!.

•
SILVES"

C!asamento

No passado dia 2 do'corrente, reali­
zou-se, nesta cidade, o enlace matrimo­
nial da sr." D. Maria .da Luz da Concei-·
ção Santos, com o nosso prezado assi­
nante sr. Diamantino Pereira dos Santos,
guarda da Polícia de SegurançaPública.
Paraninfaram o acto,' por parte da

noiva, a sr.' D. Maria Correia e o sr.

Francisco Manuel Rodrigues, e por par­
te do n9ivo, o st. António da Encarnação
Viegas.
Após a cerimónia, foi servido um fi­

níssímoIanche, na casa dos pais da noi­
va.,-e.

•

ALCOUTIM
easamento

No passado dia 28 de Abril findo, rea­
lizou-se, na Igreja Matriz, o enlace ma­

trimonial da sr.' D. Maria Clara Simão,'
. prendada filha do' sr, Manuel António
Simão, já falecido, e da sr." D. Ana Ma­
ria Joaquina Simão, irmã do sr. Rui Fir­
inin<;l . Simão, funcionário público em

Olhão, com o sr, Augusto Rodrigues
Amaro, agente fiscal no Aeroporto de
Santa Maria (Açores), filho do sr, Ma-
'nuel Varandas Amaro, .propríetárío, e
da ·sr.8 ·D. Maria Ferreira Lajas, residen­
tes no Brasil.
Apadrinharam o acto, por parte da"

noiva, �eu primo, sr, Rogério Lopes da
Trindade e Lima, Engenheiro Civil, re­
sidente em Lisboa, e a sr." D. Maria
Inácia, proprietária e residente em 'Ba­
lurcos, e por parte do noivo, o sr, Mar.
celino Inácio Teixeira, comerciante, e
sua esposa, sr,' D. Eulália ·Cabrita Am­
brósio Teíaeíra, residentes em Olhã".
Aos noivos, deseiamcs-Ihes muitas íe­

lícidades.-«:.
•

ALGÔS
maria 'ranGi... ti. eabrita taolile.
A centíauar es seus estudos, regressou

já a Lisboa esta aplicada aluna da Fae.
culdade dê Letras, filha do nosso queri­
de) amigo, A'!varo Duarte Gom�l, viajan-
te cODlercial.

'

Visitá.
Deslocaram-se a Lísbsa, a ultimar asa.

suntos comerciais. os nossos prezados
amigos, Srs. Diogo Marreiros Neto e João
Leite, conceituados comerciantes e in-
dustriais.

.

o

A Faro; deslocou�se o sr. josé tarlos
Costa, . nosso particular amigo, concei­
tuado e· prestiiioso colilerciante desta
praça.

.

'"

Também cumprimentámos nesta o sr.
David Justino ae Sousa, nosso amigo,
activo com�rciante, na praça de Albu­
feira. -:- e.

TRANSPORTE DE YEleULOS
PARA AIAMONTE'

Já de há muito se fazia sentir ii. ne.
cessidade duma embarcação capaz de
transportar veículos pesados, nesta
fronteira, com destino a Espanha.
A Empresa de Transportes do Rio

Guadiana acaba de adquirir um barco
para este efeito; co.m 21 metros de
comprimento e 8 de largura, o qual­
dispõe dum motor de 90 HP. de potên.
cia, podendo assim comportar veículos
com o peso de 100 toneladas.

. Esta nova unidade entrará, muito
brevemente, em serviço público. após
as formalidades de vistoria.·

.\

Total
CERCOS

Amazona • •

Novo Machado.
Portugal I .

Portugal V. .

Futuro de Olhão

Total •

1.136.690$00

57;605$00
23.200$00
12.010$00

960$00
910$00

94.685$00
•

.

Movimento ele lIavio. no 'orfo
tie Yil. aeal ele 'Santo "nt6nio.

de 1 a 7 de Maio:

Entrados:
MANELICA, Português, 86 ton., de Via.
na do Castelo, com madeira.

ASTRA, Panamiano, de 1299 tOD., de
_ Setúbal, vazio.

.

. . . .

ALESSA'NDRO TOMEI,'Úilia�ô'�e'4S6
ton., de Leixões, com carga emt�ânsito,

ZÉ .MANEL, Português, de 926 ton., de
LIsboa, vazio.

CO�tEIRO, Português,' de 629 ton., de
LIsboa, vazio. ,

Saidos:

TERCEIRENSE, Português, de 1295 to­
·

neladas, com sal, para Ponta Delgada;
C;OSTEIRQ, Português, com minério, pa­
ra Lisboa.

ZE MANEL, Português, co� minério e
· enxofre, para Lisboa. '

.

!ri ANEL'I C A, Portugds, vazio, para
Olhão. ' .

ASTRA.. , Panami�no, com minério, paraDublw. .

ALESSANDRO . rOMEI, -Italíano, com
conservas, para Marselha e GénQva,

•

FARMACIA'DE SE,RVIÇO
Está de serviço permanente, dé 8 a

14 de Maio, a Farmácia SILVA, Rua
Dr. Miguel Bombarda" Telefone 64.

'11111A1·1
Uma CASA; com 'todas as

comodidades, na Praça luís
·

de Camões, em Monte Gordo .

Tratar no Café Portugal - .

Vila Real de Santo António.

IIC'ILIIDa
As melhores tintas para

navios de pesca e comércio

maMUEL DB SILYO DOMINGUES
.benida lia Bepll'blioa-'1'.lefon.l�
..

=e=ê:.�$:3=:l��W
Z J ,
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.FUTEBOL. Torneio Popular de Futebol
IN"TER-SÓCIOS

Taca cc Dr. José de Sousa. Cachopa Júnior JI

LUSITANO, 1-0LHANENSE, O
1.° Tempo 0.0

Campo «Francis�o Gomes S,ocorr�».
A'rbitro - Joaquim da Rosa.
Lusitano - Rodrigues; Rui e Reina;

Rodolfo, Jorge e Lopes; Almeida, Pa- ,

de�ca, Antunes, Parra e Mateus.
Olhanense - Cravo; Graça e J. Ma­

nuelt Toupeiro, Tavares e J. Fernau­
des;'Arménio, Simões, Martins, Rafael
e Viegas.
Marcador - Parra.
Não podendo atribuir a derrota às

duas equipas, temos que aceitar como

certo o resulrado,
. .

Desta vez não apareceu o tradicional
inc�ntivo que caracteriza qua.se todas
as partidas en�re os dois r�vals algar­
vios .e "dá um sabor especial a, estes
embates, mesmo quando não está em

causa a conquiste dos pontos.
'

Vários factores contribuiram para o

fracO' nível da partida, desde a falta de
interesse revelada pelos visitantes, que
se apresentaram çom ,,�.llI�a equipa des­
falcada, à forte ventania que soprava e

benefi,ciou, durante quase todo o temp?,
a equipa olhanense, pois' mudou de di-,
recção no segundo tempo. '.

Mesmo assim, era lícito aguardar um
pouco mais de entusiasmo, consideran­
do que o público tem direito ao respei­
to que lhe confere o bilhete de entrada.
Foram noventa minutos de ténues

tentativas in dividuais, prejudicadas.ain­
di, pela fdta de inspiração dos contén­

dores e, assim, não estrarrbaríamoa se

() marcador tomasse outr.a feição favo­
rável '&os visitantes, conforme os gol­
.pes fortuitos criados pela improvisação
dos lances. '

O golo que ditou o. resaltado, e fez
esquecer aos t;ta�s' afeiçoados adeptos
Iscais os possrveis �essen�lm�ntos cono.

tra a sua equipa, fOI sequencia de u�a
iniciativa de Almeida, que conseguiu
rematar de ângulo dífícil�_esc.pando. a
bola das mãos do guard lao contrário,
para Parra poder confirmá-lo com um

'

toque para a balisa deserta.
.

A arbitragem não teve qualquer 10-

fluência no .resultado. J_ c_
"

�

CLASSIFICAÇAO
JVEDII p

SportingFarense ,6 ,4 - 2 15., 9 8
Portimonense • 6 B 1 2 11- 7 7
Olhanense • • 6 2 1 B 6- 9 5

LUSIT�NO. • 6 2. - 4 7-14 4:

J Casino de monte Gotfdo
� ,

.

�

FAUNSE, 3 ,_ PORTIMONENSE, II

Pa.rtida. bem,dlsputada e resultado certo

Com os encontros Lusitano-Olhanen­
se e Farense-Portimonense, terminou o

'Torneio para disputa da Taça .. D�.
Cachopa Júnior», patrocinado pelos di­
rigentes da Associação de Futebol de
Faro.
'O jogo que despertava maior entu­

siasmo era, sem dúvida, o de Faro, en­
tre os actuais campeões do Algrrve El
o Sporting Clube Farense, cuj o resulta­
do foi de 3-2 a favor dos locais.
Arbitrou o encontro o sr. José Nu­

nes, auxiliado por Diamantino Fl?rê_n­
cio e Paula de Carvalho, da Comissao
Distrital dos A'rbitros.
O resultado fez-se no primeiro. tem­

'po. Balela; Celestino e José Maria
marcaram pelo Farense, e Bezerra e

Moniz, pelos visitan�es. .

O árbitro, sr. Jose Nunes, fOI a figu­
ra n.· 1 do encontro, revelando autori­
dade e forte personalidade durante todo
o jogo. Brinqo�-nos com uma ar?l­
tragem excelente, embora mesmo assl.m
não tivesse Sido aplaudida pelos locais.
E' certo ter posto de parte a lei da
vantagem, mas a isso foi obrigado, a fim
de sanar alguns incidentes que se esbo-
çavam. "

O resultado de 3-2 ajusta-se ao jogo
'desenvolvido. Os visitados venceram

com merecimento, pois criaram maior
número de ocasiões de golo. No en-

,

tanto, o Portimonense poderla ter ido
mais longe, se Camannha uvesse trans­

formado a grande penalidade que teve
no 1.. tempo.

O jogo valeu pelo entusiasmo de am­
bas as equipas, embora o Farense, com
o público a apoiá-lo, fizesse sempr�
com mais rapidez as jogadas, Já que o

futebol praticado não atingiu craveira
de merecimento,
Os médios do Farense, J. Joaquim e

'Celestino, realizaram grande exibição.
A formação atacante teve bons e maus

momentos, melhorando sempre que Vi­
'nuesa recuava para orientar o ataque.

Dos visitados, devemos dizer que nos

surpreendeu a pouca ..genies» '{losta na

luta, parecendo-nos que a equipa acu­

sou a responsabilidade do jogo.
O guarda-redes, portou-se bem e nos

atacantes, Camarinha e Bezerra, espe­
cialmente o primeiro, foram os me­

lhores.
Herculano Valente

Í\ Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antó­

riio aceita ,propQstas para,exploraçijo da sala de' Bailes,
Restaurante e Bar, durante a época balnear deste ano,

até às 17 horas do dia 51 de Maio corrente.
As condições enéontramcse patentes na Secretaria.

HO'RTA�ENSE. 2 - 'BEI'R.A-MA'R. t
I.· Tempo ,2. Ó

A'rbitro - Sr. André Roque.
Hortalense - Ribeiro; Redro e Ma­

nolo; Bota, Sérgio e Mário; José Go­
mes, Brito, Rui, A'lvaro e Emídio.
Beira-Mar - Trindade; Celso e Cal­

vinho; Rosa, Carmo 'e Pires; Cândido,
Botequilha, J, António, Zeca e Brito.
Marcadores: Brito, e Celso nis pró­

prias redes, pelo Hortalense; Nobre,
pelo Beira-Mar.
Neste jogo, apenas merece citação es­

pecial, a correcção das duas equipas.
Quanto' ao aspecto técnico, a SUI

classiñcação é péssima. Nem em con­

junto, nem individualmente, encontra-
mos motivos para elogios, '

Os grupos devem ter sentido imenso
a· influência do vente que se fez sentir

em todo o dia.
A arbitragem agr��o"u.

, 01
.. "

CLASSIFICAÇÃO
J Vi cE D ,11
.321- 5-4
.22-- 6-1
312- 6-4
'8 1 1 1 3- 6

· ,3 1 - 2 6- 6
• 3 1 - 2 2- 3
• 2 1 - 1\ B- 4
• S - - B 1- 4 -

Porto. •

Náutico- •

Celeiro. •

Flor de Lis
'Lazareto.
Atlético
Hortalense.
Beira-Mar.
HOJE:

às 10,3'0 heràs-Atlétíco-Plor de
Lis, árbitro sr. Balbino Madeira.

às 15,30 horas�Porto-Beira�Mar,
árbitro sr. João Vasques.

às 17,30 horas - Celeiro-Náutico,
árbitro sr. Norberto Cavem.

GRIBDE EXGURSBO B LISBOa
Em Dezembro de 1954,

para assistir â inauguração
do Estádio do S. L. e Benfica.
Presta eselalfeeimentos, no

Café- Restaura'nte «J A N E - '

LAS VERDES", o organiza­
dor, Luís Félix da'Silva ..

"'.. V E J.."I"�:q .A.

de Propriedades Rústicas
Aceitam-se, até 31 de Maio,

.

propostas em carta !echada,
para a venda, em conjunto ou

separadamente, das seguintes
propriedades, todas situadas
na freguesia do Azinhal, con·
celho, de. Castro Marim: «la·
goa do Ruivo,; (<Várzeas do
M,ofnho» e 3 c(Jurelas em AI ..

,

mada de Ouro.
'

,

"

Reserva-se o direito de não'
,

aceitar, no todó ou em parte,
a8 propostas apresentadas,

• q�ando o ��eço nio convier.
Dirigir-se a' Cap,itão San­

tos - Tavira.

A Fábrica Con�d'estável
(s. JOAO DA MADEIRA)

presta hon;enagen;
aos clubes despor­
tivos do Algarve
pondo à disposição'
do público ch�péUS
com, os nomes e

emblemas destas

prestigiosas colec-

tividades

gr)" 'uu

,
- ..

rINI:40' PILII,
Sobejamenteêonhecida na

nossa Províilcia e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar·
tos, a mesa mais disputada,
e apreciada" pela' nossa

.. digna clientela.
_, ,�

.
.

Sala de Jantar.; com bastal'lte '

luz e com linda ,vista,' para o

Guadiana. Pre90s convidati­
vos. Experimentá-Ia é moti-

.. va para preferencia,

Praça Marquez de Pombal, 22
, Vila Real de Santo António

J. c.

.OIN'f'lt OU.'I
eARLOS GOMES &. e.-, f."M

'5. R. gO$ FANQIJE¡�OEl"'I.ISeªA
�tI.EF. SI' 1 if, ã/g ',1U

SERViÇO REGU LAR MENSAL
Para, HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL-,

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS,
-

MO­
BILE, Ala., HOUSTON E �GALVESTON

° vapor rápido

"ALMDYK"
carrega em LISBOA em 19 de MAIO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver I Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam 1 '

<LOCH RVAN>-10 de Maio
<DUIVENDYK>-18 de Maio
I '

DE TA"V'IRA

TEATRO DE AMADORES
do Clube Recreativo Tavirense

P
5
4
4
3
2
2
2

��VEJA SE GOSTA""

A APRESENTAÇÃO do Grupo de
Amadores do Clube Recreativo
- Tavirense, no Teatro AAntónio Pi-
-

nheíro, foi um êxito. Exito, tanto
no aspecto artístico, como no de bilhe­
teira. Prova-o não somente os quen­
tes aplausos do público como o facto
de se ter esgotado a lotação do referi­
do Teatro.
A orquestra ..Euterpe» abriu o es­

pectáculo, com um agradável número.
Desfilaram, um a UJ;Il, os amadores

que daí a momentos iriam mostrar à
assistência a sua arte. José Francisco,
em ..Serenata a Lisboa»; Vitalina das
Dores, em «Uma aventura mais»; Cus­
tódio Feliciano, em «Tllvira», um belo
número do compositor algarvio José
Fortunato; Edite Pereira, na brasileira
canção do ..Sacarrolhass ; Augusto'
Chanoca, numa bela canção com, letra
de Adriano Baptista, poeta olhanense,
e José Fortunato; Teodósia Morais, em
«Será por ti., do referido compositor
algarvio; Eduardo de Oliveira decla­
mou, com o seu habitual entusiasmo,
«O, Meu Algarve», do que foi o grande
poeta olhanense, João Lúcio; ..Cabeça
Inchada. teve a interpretação dos
«Quatro Vocalistas Tropicais»; Abílio
Rodrigues 'cantou «Aquela Ingrata»;
um par de ..montanheiross numa belís­
sima canção de sabor regional; a pe­
quenina Maria Manuela, em «Gomo é
bom amar», houve-se tão bem e de­
monstrou tanta graça e sentimento, que
foi obrigada a bisar esse número, pela
força dos aplausos recebidos; e Jorge
Fuzeta cantou e bisou ..Vozes do Mau.
Toda a, apresentação dos artistas

amadores, bem como a indicação dos
números a interpretar, esteve a cargo
dos irmãos Lúcia e João Maria Horta.
Para nós, uma das maiores revelações
da noite foi a desta rapariga espirituo­
sa e simpática, que parece ter sido fa­
dada para maiores cometimentos artís­
ticos. Simplesmente esplêndida, a for­
ma como ela. soube desempenhar-se do
seu papel. Bela voz,' uma dicção agra­
dável e sabendo falar. Está de para­
bens, bem como o seu 'companheiro­
-irmão.
A segunda parte do programa foi

preenchida com a farsa ..Tio Zé Maria»,
com Vitorino Cardoso, Maria Arlete,
Vivaldo Beldade, Georgélia Rodrigues, '

Abílio Rodrigues e Edite Pereira. Tan­
to a história como o desempenho' ti­
veram o condão de agradar à assistên­
cia. Boa. âpresentação e desempenho.
A última, parte começou com _ uma

interpretação da já referida Orquestra.
Seguiraâi-se : Vitalina das Dores, em
..Santo AntónioD, que foi um mimo de
graça, sendo obrigada a bisar; Custó­
dio Feliciano, em ..Pacto Afectivo.,
«slow_ de Adriano Baptista e José For­
tunato; os dois dos ..sorvetes» e dos «pi­
nhóes», com um .políciaD a ensarilhar
a coisa - engraçadíssima ..charge» lo­
cal que provocou largo riso nos assis­
tentesj Edite Pereira, em «Salomé»,
marchínha brasileira de muito agrado;
«Tu e só tu., «slow» cantado por Jos6

Mocidade Portuguesa

PAPEL VEGETAL
,

Salio ele Estétioa

O 'Salão de Estética da Di"isão do
Algarve realiza-se este ano em .Lculé,
onde abrirá a 28 do corrente.
Trabalha-se activamente nos "ários

Centros para condigna representaçâo,

C!onoarso flaoiollal ele Trabalho

Estão a seguir o seu curso os traba­
lhos desta realização, à qual decerto a
nossa terra não deixará de concorrer e

onde, nos anos anteriores, tem consegui­
do, apesar de não termos Escola Técni­
ca Profissional, boas classificações, in­
clusive concorrente à fase internacional.

Elloerramento das aotivielaeles

Está a ser elaborado o programa de
onde constarão, entre "árias activídades
inclusive a tomada simbólica do castelo
de Castro Marim, na noite de 29 do cor­

rente.
Pere2rinaCjlão a '4tima

Realizando-se, nos días.S ,e,�', a, pere­
grinação Marial da M. P., seguiram na

passada sexta-feira os filiados da Ala 6.·
desta vila, srs. C. C. Francisco Salvador
Salas, do Centro Escolar 1, C. Q. Antó�
nio Solá Xímenes e António Gaudêncío

,

dos Santos Rodrigues, do Centro Extra
Escolar 1, que foram portadores de ra­

mos de flores, atadas com fitas das co­
res da nossa vila e da Ala, com expre­
siva d'edicatória.

Visado pela Comissão de. Censura

Francisco, largamente aplaudido; ..Ma­
né Besta», na macia voz da pequenina
Maria Manuela, com .promessas de fu­
tura artista, bisado e, 'muito aI?,laudido;
..Os quatro vocalistas�� em «Mulher Lei­
teira», canção brasileira de agrado cer­

to; Eduardo de Oliveira, muito apre­
ciado declamador,; que a assistência
tornou a receber com, fartos aplausos,
disse ..Manhã de fláz»;, 'de A. Vicente
Campinas, e ..Pa\rãó .rellquim Lopes»,
sendo.no final, entusià..:\Ü;amente aplau­
dido; Teodõsia Mo¡:ais",em ..Nem eUD;
com a colaboração aos «Quatro Voca­
listass ; «Ai, Maria, 'Ai, Jaquim», por
Abílio e Josélia Rodrigues, dois irmãos
num número.popular ; àugusto Chane­
ca cantou, ..C'Óração Ingrato», com um
-belíssimo acompanhamento ao piano.de
Sebastião Leiria, e fez realçar e con­

firmar, a belíssima voz de tenor que
possui, sendo entusiástico, õ aplauso da
assistência, que o forçou a bisar tal nú­
mero; Maria Gaetana, interessante ti­
gurinha de mulher, cantou «Quando a
tristeza invade a aim.. ; e Jorge Fuze­
ta, que depois de cantar ..Essa Janel..,
muito aplaudido, terminou o espectácu­
lo cantando «Um sorriso de mulhers,
acompanhado, em coro, pqr todos os
elementos que entraram nessa festa de
arte e juventude.
E'stá de parabens a direcção do ClUe

be Recreativo Tavirense pela sua bela
iniciativa e pelo belíssimo espectáculo
que proporcionou aos seus conterr�­
neos. Fazemos votos para que «Veja
se GOStlll, venha a esta vila. I

Sérgl�

,r

; œ: _;)p >iSA

De I. a qualidade; vende-se
qualquer quantidade de res"

mas, ao preço de Esc. 110$00,
com 3 %

a 30 dias. Escre ..

ver a: Armandlno Simão­
Portimio.

•



4 NOTíCIAS DO. ALGARVE

INT(�fSS(S
(CONCLUSÃO DA l." PAGmA)

corticeiras silvenses seguiu as

pisadas da primeira. Alhos
Vedras, Caramujo e Barreiro
atraíram essa gente da indús­
tria da cortiça, em que pa trões
e operários, vítimas da mesma

obsessão da vida de Lisboa,
para ali corriam como abelhas
espavoridas à cata do mel e

do fel das cidades tentadoras ...
-

As terras algarvias e os seus

portos de embarque sofreram
com estas mudanças, estiola­
ram-se e cairam em uma si­
tuação quase miserável.
Em Loulé e Tavira, duas

terras da nossa província com

uma classe numerosa de fabri­
cantes de calçado, deixaram

que os operários do Norte lhes
tomassem a dianteira.
As sapatarias de luxo apa­

receram e' a gente rica e pobre,
com sacrifícios inaudi tos, pas­
sou toda a andar bem calçada.
.As mulheres, sobretudo, com

a tortura da moda, só compram
os últimos mode/os.
A vaidade, a incompreensão

e o desgoverno assediaram os

lares indigentes, com uma fúria
verdadeiramente animal.
Um pai de família, que tem

a desgraça de possuir quatro
ou cinco filhas, tem de se re­

vestir duma coragem sobre-hu­
mana para poder comprar sa­

patos modernos para todas ... ,

Outras indústrias do Algar­
ve, Gomo a olaria, definharam-
-se, morreram. •

A pesca e as conservas, na

sua correlação íntima, é que
teimam em equilibrar a vida
insolvente de certas popula­
ções densas, 'oprimidas pela
carestia de tudo,
Quantos sofrimentos e ago­

nias não perpassam pela alma
de muitas pessoas honestas,
que querem honrar os seus

compromissos?!
.. *

O turismo algarvio atravessa

igualmen teumafase atribulada.
Fui eu o primeiro jornalista

desta província a falar no

Triángulo Turístico: Praia da

Rocha-e-Caldas de Monchique
= Sagres. '

Devem ter passado uns trin­
ta anos.

Um redactor do «Diário de
Notícias», esse venerando e

amplo jornal que o espírito se­

reno de Eduardo Coelho con­

cebeu, veio ao Algarve e or­

ganizou um número especial
sobre Portimão e a Praia da
Rocha.
Solici tau a minha colabora­

ção, e eu; prontifiquei ..me a

desnudar as suas belezas e

sortilégios. E o Triângulo Tu­
rfstico apareceu, iluminou o

meu pensamento e espalhou-se
pelos jornais e visitantes. O
Triângulo tem, pois, a idade
normal dum rapaz válido, mas
a sua indumentária é dum ve­

lho mendigo. As suas vestes
interiores e exteriores, vejo-as
reduzidas a montões de escom­

bros, a planos de urbanização
inconcebíveis, a projectos sem

fi:nalidade... Meu saudoso e

dinâmico Duarte Pacheco, que
falta estás fazendo ao nosso

Algarve e a todo o Portugal! ...
A Praia da Rocha estacionou,

há anos. Está inércia prolon­
gada não terá fim?
Dois bons hotéis e três so­

fríveis pensões são pouco para
as pessoas habi ruadas a fre­
quentá-la.
O casino .ficou por acabar; a

avenida para o Vau teve igual
sorte; as construções mergu·
Iharam num sono hipnótico.

Que mais háa dizer?

Apenas dois versos do poe­
ta Augusto Gil:

Se aquilo que a gente sente
Cá dentro, tivesse voz ...

As Caldas de Monchique
permanecem em ruínas. Um
tufão infernal varreu o esta­

belecimento de banhos, pulve­
rizando casas e banhistas.
Só a capela se ergueu, na sua

pureza rústica, servindo para
casar noiv'as tímidas que' ali
vão pedir a Deus a paz e a fe­
licidade dos futuros filhos ..•

Sagres! Visão eterna de

navegadores, poetas e pombas
bravas!
Ali germinou o 'sonho gran­

.

diosa do Infante, desse monge
de cara dura e de cérebro ru­

tilante ...
Os turistas, no Verão, ali

correm aos cardumes, deslum­
brados pela paisagem terrestre
e marttima,

'

O ambiente é dramático, co-
lérico e majestoso.

.

O Oceano lambe os rochedos
e o farol, na sua fúria de leão
monstruoso e indomável. .•
Os visitantes, vencidos pela

marcha, querem comer. Fal­
ta-lhes a pousada, o hotel ou
a pensão. ,

Tudo primitivo: as casas, as
comidas e a água. E tanta

água' e tanto peixe a nadar, a

poucos passos!
No tempo do Infante, era

pior. Todos sabem. Mas tam­
bém todos sabemos que o pro­
gresso não é uma palavra vã...

O turista - nacional ou es­

trangeiro ___; fica cativo daque­
le '. cenário incomparável, elo­
quente e maravilhoso. O que
é necessário, é acudir-lhe com

algum conforto, amenizar a so­

lidão e sorrir para o Céu .••
Tratei do barlavento do Al­

garve e penso também no so­

tavento.

Faro, Olhão, Tavira e. Vila
Real de Santo António, são

terras dignas de serem visita­

das, mas igualmente dignas de
serem retocadas nas suas ruas

velhas, casas inestéticas e jar­
dins, de flores moribundas .••
O Palácio de Estai lança

uma nota de arte, na aldeia
adormecida no silêncio perfu-
mado da seu parque. •. \

Meu pobre Augusto Gil, que
por estas terras de sonho e de
lenda andastes a jardinar, dá­
-me o teu braço e a tua fala:'

Se aquilo que a gente sente
Cá dentro) tivesse vos•••

Muita gente, toda a gente
'feria pena dé nós.

Marcos Aigarwe

Uma eARTR A ELECTRO FA·B'RIL

EMPREG'DO .. Precisa-se
Estabelecimento de mercea­

rias deseja empregado com

apresentação, conhecedor de
todos os artigôs de mercea­
rias finas, e com prática de
balcão.
Responder, enviando refe­

rênclaa e indicando as casas
onde prestou serviços.

Guarda-se sigilio, se estiver
empregado.

Respostas a SANCHES &
C.a, Lda. - Portimão.

(CONCLUSÃO DA l." PÁGINA)

Silves e outra em Lagos, e um liceu
em Portimão.

"

,

Porém, na realidade, o liceu de Por­
timão é apenas um liceu municipal,
sustentado com.muito sacrifício pela
Câmara, e que, como todos os liceus
municipais, tem somente o 2,0 ano,
pelo que tal estabelecimento não ole­
rece qualquer interesse prático à po­
pulação da cidade e do Barlavento da
Província.
Só o 5.0 ano do liceu dá; como to­

dos sabem, as habilitações mínimas
necessárias na luta pela vida, aos jo­
vens que não possuem um curso técni­
co, mesmo elementar, e que têm con­

dições para ser na vida mais alguma
coisa do que trabalhadores manuais.
Por consequência, o liceu de Porti­

mão não resolve de maneira alguma,
porque não tem 5.0 ano, pelo menos,
o problema do ensino liceal no Barla­
vento do Algarve.
A Câmara vein sustentando 'esse

estabelecimento, c&m grande sacrifí­
cio, há perto de 20 aROS, ha esperança
de que o Governoda Nação reconhe­
ça a justiça que assiste a esta cidade
e à rica e populosa zona do Barlaven­
to do Algarve, de que é o centro geo­
gráfico, e mande elevar o liceu muni­
cipal a Liceu Nacional,
A justiça desse objectivo é

.

tanto
mais evidente, quanto é certo que o

liceu de Portimão tem tido, apenas
com um ciclo, mais frequências do que
muitos liceus Nacionais do País, Com
dois ciclos; Essajustiça é certamente
reconhecida pelo Governo da Nação,
pois o senhor ministro: da Educação
Nacional já deixou antever, num dos
seus últimos discursos, a possibilidade
da 'criação dum Liceu Nacíorral em
Portimão.
Acontece ainda que o liceu de Faro

está superlotado, apesar de ser um

dos maiores liceus do País.
E', de facto, manífestarnente insu­

ñcíente a existência de um único Li­
ceu Nacional numa província com a

densidade demográfica do AI'ganre.'
A cidade de Portimão está a mais

de 60 quilómetros de' Faro, e sabe-se
que no Norte são frequentes as loca­
lidades - muitas delas com menor im­
portância dó que Portimão - distan­
tes entre si de 30 quilómetros, em mé­

dia, dispondo, cada uma, de um Liceu
Nacional e de uma Escola Técnica.
Por consequência, só quando o li­

ceu municipal de Portimão for eleva­
do a Nacional - e éde esperar que o

Governo possa atender em breve à
justiça dessa pretensão - se poderá
dizer que o problema do Barlavento
do Algarve está resolvido, no que res-

peita ao ensino liceal.
.

Contudo, não deixa de ser chocan­
te constatar que sendo Portimão, de
longe, o maior centro populacíonal e

industrial do Barlavento do Algarve,
seja a única cidade dessa zona que
não tem uma escola industrial.
Deve-se ainda frisar, a este-respel­

to, que Portimão e não' só a cidade
mais industrial do Barlavento, como

de toda a Província ei no País, dos
centros que mais contribuem para os

cofres do Estadc,
Trata-se, pois" dé uma situação que

não se poderá, de maneira alguma,
manter, pois a injustiça seria clamo­
rosa e não está de acordo com a po­
lítica das realidades levada a cabo
pelo Governo, a não set que o liceu
municipal seja elevado a Nacional,
pois esta solução já atenuaria a gra­
vidade da situação do ensino daquela
cidade, dande, ao mesmo tempo" satis­
fação às necessidades da vasta zona

do Baríavento da Província,
E' evidente que todas estas consi­

derações não contradizem, de modo
.

algum, a necessidade de uma Escola
Técnica em Vila Real de Santo Antó­
nio, o que é da maior justiça, tendo
apenas o objectivo de constituir um

esclarecimento, .para.o .que solicito o

benevolente acolhimento de V.
Peço-lhe que aceite" sr, Director,

os protestos da minha mais elevada
consíderação,
Portimão, Ei de Maio de 1954.

Alberto Pimentel

CO,nfecçúes Viresa, L.da
FABRleA DB CAlI\1SA8

VIL! REAL DE SANTO ANTÓNIO

S_ A_ JR_ L_

WIliA REAli DE SANTO· ANTÓNIO

RELATÓRIO e CONTAS, em 31 >de Dezembro de 1963
Ex.m •• Senhores Accionistas

No cumprimento do que se encontra 'estabelecido, vimos apresentar a V. Ex."
para ser submetido à Vossa esclarecida apreciação, o relatório e contas referentes
ao exercício de 1953. '

Terminadas as operações da central eléctrica e eliminàdas na contabilidade to­
das as contas que sé relacionaram com a sua existência, verificamos o saldo positivo
de Esc. 149.918$13, que transferimos para a conta Ganhos e Perdas, .

'

Temos verificado que a moagem (a principal indústria hoje), que dá à Empresa
toda a sua vitalidade, suporta o ajustamento financeiro da mesma e, apesar de tod!ls
as economias com que se procura aliviar os encargos da exploração, chegamos ao
fim com fracos resultados que não se ajustam ao movimente do nei!ócio. São facto"

,

res principais a deficiência do trabalho, máquinas que necessitam duma indispensá­
vel actualização, procurando assim que as dístríbuíções de trigo tenham. uma mais
elevada produção para aumentar quanto possível a taxa lucro por cada quilo de
trigo laborado, Impõe-se a substituição de algumas máquinas e estuda-se a forma
de conseguir que essa modificação onere o menos passi rel oe. ínteresses da 'Empresa,
deixando uma parcela, ainda que reduzida, pará retribuição ao capital. Aexistên­
cia de trigo em armazem. é também factor de importância na deficiente laboração
quese regista, facto que provém do aumento das colheitas nestes últimos anos, for­
çando-nos a um. elevado armazenamento de trigo em el corrente,: com prejuízo do
próprio cereal. .

As indústrias de gelo e padaria, que completam a vida industrial da Empresa
devido à sua limitada aplicação, pouco movimento financeiro originam, esperando-se
no entanto 'que oportunamente possam cooperar nos resultados positiyos que todos
tanto desejamos. '

'

.

.

Expostos os factos e usando-se prudentemente a melhor orientação nosã{usta­
mentos des saldos, encontramos, na conta' de ganh�s e perdas, o $,�ldo positivo de
Esc.84.15n48, para o qual propomos aseguínte aplicação:

.

Para dividendo (cativo de impostos) . • . . . • Es� 50.oooS00
Para aplicação 'do Art.o 13 dos Estatutos e Fundo Regu-

larização de Dividendos . • -Esc. 4.151$48
Para amortização de Maquinismos .' Esc. 5.000$00
Para Fundo Reposição de Maquinismos • Esc. 25.000$00

Total Esc. 84.151$48
Se o que fica proposto merecer a VosS"a aprcraçãe, reduz-se o valor dos maqui­

nismos. e com o Fundo Reposição dos mesmos, procederemos à substituição das má­
quinas cujo trabalho deficiente entran o rendimento compensador da indústria
explorada.

.

.

Terminando, queremos mais uma vez manifestar a nossa gratidão ao mu�fo digno
Conselho Fiscal pela sua cooperação e exprimir o nosso reconheejmento a todos os
nossos colaboradores no desempenho dos seus, cargos.

'

Vila Real de Santo António, 31 de Janeiro de 1!954.

VENDE-SE
Prédio, situado na Rua S.

João de· Brito, 19, COlllposto
de i divisões, quintal e so­

brado.
Tratar com Amália Azevedo,

Vi la Real de Santo António.

A Dl�ECÇAO
Balanço em 31 de Dezem'bro de 1953

ACTIVO

Edifícios
Maquinismos . •

Móveis e Utensílios • •

Dinheírœ \

. Em cofre � . • • •

Depositado nos Bancos,

Acções Propriedade da Empresa
Acções Depositadas •

Acções em. Caução. •

Devedores e Credores •

• Esc, 27Q,,000$.00
45�.316$OO

100$00
•

,. .' ,

Esc. 13.329$0'3
" 463.860'$39 � 477.189$42

'1 4,750$(lO'
Il 218.730'$00
»

'

46.000$00
» 612..788$81

2,084.874$23'
. '_. . ..

.

Total Esc. •

PA,S SI VO'

Capital. , . • •

Fundo de Reserva. • . . . •

Dívídendos a Palfar . . • • •

Fundo Regularização de Dividendos
Depositantes de Acções • • • • • •

Caução Corpos Gerentes. r • •

fundo Reposição de Maquinismos .

Ganhos e Perdas • ," • .' .. .' •

• Esc.' 1.0'0'0',000$00
\" 200.000'$00'
• 6.024$60
• 32.347$11

218.730$00
• 46.000'$0'0
» 497.621$0'4
• -84. ..f51$48

•. ,Z.,Q84,S74$2a
.' .' .

Total Esc.

Conta de Ganhos e Perdas
CRÉDITO

Pábrica de Moagem Esc. 272,726$05
Central Elçetrica.. • 149.918$13

�
Esc. • .' .. 4-2-2-6.-44-$1-S

D É BI T.. O.

Prefuizo do exercício
de 1952 • . •

Contribuições •

Despesas Gerais- '

Lucros deste ano

Esc••

Esc. 115.949$69'
• 57.602$40'
• 164r940$61
• 84.151$48

• 422�644$18

O Chefe de Secftlo ,

A DIRBCÇÃO
Júlio Mende$-'

João Gomes Sandies
Antdnt'o V,'rgílio Horta Corre,'a

José Diogo
loão Manuel. Gomes -Barroso

Jóséi Lur$' Camarada Pere/ra,

Ex.mOl Srs. AccionístasI
O vosso' Conselho.Fiscal, riem s-em-pre, como seria para desejar, p6d� exercet

com regul,aridade!1 sua missão, visto. só em' meados,de Novembro de 195j se apresen­tar a escrita relativa a este ano, devidamente em. ordem, para poder ser examinada,
Nos meses seguintes, fOlam elas examin-adas, encontrando tudo em ordem.

. Encontrando-se a, nos,a Sociedade reduzida hoje apenas à e¡r;ploração da moa-
gem e a bem paucO' mais, torna-se necessário comprimir as suas despesas' ao má-'
ximD,.a fim de que alg.uma coísa ainda reste para distribuir pelos seus accionistas,.
deutrína esta que é necessário ter sempre bem presente e não esquecer,

Das contas que se aRresentam, a Assembleia. Gual, em última instância, as'
aprovará,. ou mOl1ificará, segundo o seu jUsto' C' pond-erado critério.

1..0 digno' Conselho de AdmQlistraçia, .OS l,I.ossos a,radecimeDfos' pelas ateDçiSelf
recebidas. ,

Vila Real de Santo António, 31 de, D-.zembro de 1953.
Alonso Vasques

BmJt'Uo Diogo Costrz
Fah-riào Pessanka BarDustt

•• -- ,..,.._ - - - . �

C'

Sia ayisados es 1!:t.mtil 5rs. Accionistu®sta Empresa que, a partir de 1 de JIl·
n�� próximo, das 14 às 17 horas, em todos os dias úteis, se encontra a pallamento o'

dlYldendo de Esc. $50 - catiyos de impostos - por cada acção, conforme foi Y'otado'
na Assembleia Geral Qrdinária, realizada no dia 29 de Março dO' corrente aDer.-

Os en.cargos legais a deduzir são de, Esc. $13,2 por acção.
DepoiS de 30 de lunho do !lOrreDte anol sbmente se fará O pa,allléllto ás terças·'

"feiras, às horas iadicadas.
VUa Rtal de Santo Ant6niol Abril de 1954. A DIR-ECÇ¡O


